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RESUMO

Os ensaios não destrutivos, visam realizar uma avaliação de peças ou equipamentos a
fim de prevenir ou corrigir futuras falhas que venham culminar em acidentes de grande
proporção. O foco realizado nesta pesquisa foi submeter corpos de prova a estes em
ensaios, para isto, foram utilizados dois métodos de ensaios não destrutivos: Líquidos
penetrantes e Partículas Magnéticas. Esta é uma pesquisa elaborada qualitativamente
com base em bibliografias, normas que regem os ensaios (ASM VIII) e estudos
laboratoriais, que objetiva apresentar dados que venham a ser relevantes para a
prevenção de acidentes na indústria como um todo. Diante disso os ensaios citados têm
grande relevância para a indústria, pois prolongam a vida útil de peças e equipamentos
utilizados nela. No decorrer deste trabalho estarão descritos todos os procedimentos
realizados, contendo as pratica, seu passo a passo, além dos resultados auferidos.
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1. INTRODUÇÃO

O homem se utiliza dos metais
desde o início de sua existência. Na idade
dos metais, período da pré-história,
utilizado para caça e coleta. Nas antigas
civilizações clássicas e no período
medieval, para uso em guerras e
batalhas, até chegar no ápice de seu
consumo, na idade Moderna e
Contemporânea, por advento das
revoluções industriais. Porém, um
problema natural que ocorre na maioria

dos metais a qual o homem teve que lidar
foi o processo da corrosão, que pode ser
definido como o processo de deterioração
dos metais por meio de reações químicas,
eletroquímicas no meio corrosivo, onde
pode alterar a estrutura física do material.
Na busca pelo controle e proteção contra
os processos corrosivos, foram
desenvolvidas várias práticas de
tratamento de superfície, muitas em
princípio, estudadas cuidadosamente em
laboratório, com o intuito de detectar
descontinuidades, fazendo uso de



ensaios não destrutivos como os de
líquidos penetrantes e partículas
magnéticas, por exemplo.

O mecanismo de solda no estudo
está ligado a parte de análise e inspeção,
com o ideal de verificar o comportamento
do material a partir de falhas e/ou defeitos
na estrutura soldada. A área de atuação
da soldagem na indústria do petróleo
refere-se desde a seleção do material,
caracterização das áreas soldadas
(fabricação de componentes) até a
análise obtida por estudos de observação
do material. Além disso, com base nos
estudos laboratoriais por meio dos
ensaios é determinado o correto método
de soldagem, para se minimizar possíveis
falhas.

O objetivo desse estudo é o de
aplicar diretamente no eixo de inspeção
de estruturas soldadas a partir do uso de
técnicas de ensaios não destrutivos, com
o papel associado a detecção de defeitos
das matérias na indústria de petróleo e
gás. O intuito desse projeto aplica-se
ainda, em desenvolver pesquisas e
conclusões a partir de análises práticas e
laboratoriais dos equipamentos
trabalhados, com base na inspeção das
juntas soldadas através dos ensaios de
líquidos penetrantes e de partículas
magnéticas, que detectem falhas de
soldagem, como bolhas, incrustações,
salpicos, metal não fundido, além de
defeitos superficiais e internos, por
exemplo. Em outro momento, se possível,
os materiais trabalhados serão
submetidos a um processo de proteção
de superfície, a galvanização, onde em
seguida serão postos a um sistema
propicio a corrosão, a partir daí, amostras
serão analisadas e comparadas, quanto a
taxa de corrosão e perda de massa das
amostras.

2. METODOLOGIA

A metodologia empregada consiste
na: preparação da superfície (limpeza da
peça, escovar a superfície), aplicação do
liquido, remoção do excesso, aplicação do
liquido revelador, e por conseguinte a
identificação das falhas.

A análise das peças após a
realização do ensaio, revelou falhas
superficiais em relação as soldas. Esses
parâmetros observados são de grande
importância para a indústria, pois revelam
e previnem falhas que poderiam ocasionar
acidentes ou imprevistos referentes a
segurança dos trabalhadores e a
integridade dos equipamentos da
empresa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A segunda metade da pesquisa se
resumiu na realização das práticas,
efetivação dos ensaios, sendo eles:
ensaios por líquidos penetrantes e
ensaios por partículas magnéticas. A
primeira prática foi realizada em corpos de
prova de material metálico (aço 1020)
mais especificamente e torno do cordão
de solda que por si só são concentradores
de tensão. A imagem 1, mostra 4 corpos
de prova que foram submetidos ao
ensaio. A imagem 2 mostra os corpos de
prova após a aplicação do ensaio.



Figura 1: Corpos de Prova antes da
realização do ensaio.

Figura 2: Corpos de prova após a
aplicação do líquido penetrante.

A segunda pratica também foi
realizada em corpos de prova de material
metálico (aço 1020) e também em torno
do cordão de solda. A aplicação das
partículas magnéticas está expressa na
imagem 3 e foram destacadas conforme
visto. O processo se resumiu na
preparação da superfície, aplicação das
partículas sobre o cordão de solda,
magnetização da peça, comportamento
das partículas e analise de resultados.

Figura 3: Corpo de prova com o
acúmulo de Partículas Magnéticas

nas falhas.

4. CONCLUSÕES

A proposta inicial deste trabalho
consistia em reproduzir ensaios do tipo
não destrutíveis, utilizando os métodos de
líquidos penetrantes e de partículas
magnéticas. Esses ensaios, todos
realizados a nível de bancada, visavam
inspecionar corpos de prova sodados,
afim de detectar possíveis
descontinuidades ou falhas no cordão de
solda.

A identificação de falhas em
estruturas soldadas é importante para que
se possa evitar e corrigir possíveis danos
que iram afetar de forma direta e indireta
o bom funcionamento produtivo industrial
e até mesmo a integridade do próprio
trabalhador colocando em risco sua vida.

A essencial área de proteção e
tratamento de equipamentos por meio de
ensaios não destrutivos, haja vista que
por esse método existe a capacidade de
detectar o foco da falha no material e
aplicar a solução viável a partir de
analises mais aprofundadas.

Visto isso, com uma série de
estudos e pesquisas formadas e a formar
na área, os meios tendem a somente se



beneficiar com s avanços trazidos de
laboratórios ao meio prático, como o caso
da Correção e Proteção industrial, mas
vale ressaltar, que tal avanço técnico-
cientifico não restringe-se somente ao
setor secundário, e sim a rede geral.

.
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